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Resumo: Nas últimas duas décadas o estudo de modelos construídos a partir de processos estocás-
ticos de variáveis inteiras tem recebido a atenção de muitos autores.
Dada uma variável aleatória (v.a.) inteira X e η ∈]0, 1[, Aly e Bouzar [1] introduzem o operador
aleatório ⊙F o qual faz corresponder ao par (η,X) a variável operada η⊙F X ≡ Y1 + Y2 + ...+ YX ,
onde {Yi} é uma sucessão de v.a.’s i.i.d. independente de X, com função geradora de probabilidades
φ− ln η(s) pertencente a um semigrupo adequado. No caso em que as v.a.’s Yi possuem lei de
Bernoulli, ⊙F representa o operador aleatório Binomial, aqui denotado por ⋆, introduzido por van
Harn et al. [3] e bem conhecido nestes contextos. Aly e Bouzar estudam o processo INAR(1)
generalizado descrito pela equação Xn = η⊙F Xn−1 + ǫn, onde 0 < η < 1 e {ǫn} é uma sucessão de
v.a.’s inteiras i.i.d., independentes das variáveis Yi.
Em McKenzie [4] é introduzido o processo INARMA(1,1) com falhas definido por Xn = β ⋆ Zn +
VnWn−1, com Wn = α ⋆ Wn−1 + UnZn, onde {Zn}, {Un} e {Vn} são sucessões de v.a.’s i.i.d.,
{Un} e {Vn} têm ambas distribuição de Bernoulli (com parâmetros α e β, respetivamente) e W0 é
independente de todas as outras v.a.’s.
Neste trabalho consideramos uma extensão do modelo de McKenzie na forma Xn = β ⊙F Zn +
VnWn−1, onde Wn = α⊙F Wn−1 +UnZn, com {Zn}, {Un} e {Vn} sob as mesmas hipóteses, a que
chamamos processo INARMA(1,1) generalizado com falhas. Depois de provada a estacionaridade
forte do processo, validamos o comportamento de independência assintótica e de dependência local
induzido pelas condições Dkn(un) e D′

kn
(un), introduzidas em Temido e Canto e Castro [5], onde

{kn} é uma sucessão de inteiros não decrescente tal que kn+1/kn → r > 1, n → +∞. Nestas
condições, as sucessões P (Mkn ≤ x+ bn) e F kn

X1
(x+ bn) convergem para o mesmo limite. Quanto à

distribuição marginal do processo, assumimos que {Zn} pertence à classe de Anderson ([2]), isto é,
à classe das f.d.’s F que verificam (1− F (n− 1))/(1− F (n)) → r > 1, n → +∞, e provamos que o
mesmo acontece com {Wn} e {Xn}.
Estabelecidos estes resultados, concluímos que a sucessão de máximos do processo INARMA(1,1)
generalizado com falhas é atraída em distribuição para uma distribuição de Gumbel discreta.
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